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Análise de Conteúdo das Entrevistas – Professores 

 

 

Categorias Subcategorias Unidades de sentido 

 

1. Excelência/Talento 

 

1.1. Conceito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

1.2. Caraterísticas de 

identificação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Aptidões técnicas e artísticas ótimas 

conciliadas: excelente execução, controlo 

da técnica, boas condições físicas…. Gosto 

intrínseco pelo que se faz… [Professor 1, 

pág. 2] 

- (…) A excelência na área da dança 

requere muito trabalho físico, uma 

excelente condição física e uma 

excelência humana … um individuo de 

excelência tem que reunir determinadas 

características físicas, mas também deve 

apresentar características muito fortes 

de índole afetiva e cognitiva [Professor 2, 

pág. 2] 

- (…) É uma combinação de todas as 

competências (…) Trata-se de um domínio 

técnico (…) não só da dança clássica, mas 

também do contemporâneo (…) 

inteligência artística (…) eles conseguem 

brincar com a técnica (…) conseguem 

chegar a um ponto de excelência … essa 

versatilidade que lhes dá a singularidade 

[Professor 3, pág. 3] 

 

 

- (…) Qualidade de movimento, dinâmica 

e musicalidade, projeção e interpretação 

distintas, ter personalidade, rapidez de 

resposta (…) te emoção e provocar 

emoção [Professor 1, pág. 2] 

- (…) é muito importante a aptidão física, 

a capacidade de trabalho, a capacidade 

de concentração, a motivação (paixão), o 

auto-controlo e, mais uma vez, a 

excelência humana [Professor 2, pág. 2] 

- Há um respirar do movimento, uma 



Dissertação de Mestrado em Psicologia Escolar e da Educação 

“O desempenho de Excelência na Dança: estudo qualitativo com estudantes da Escola de Dança do Conservatório Nacional” 

 

2 
UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR | 2013 

Mariana Parente 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

1.3. Talento “inato” 

expressividade corporal, uma 

musicalidade (…) é o conseguir frasear 

essa música, o ser capaz de utilizar 

dinâmicas (…) Vê-se! (…) a interpretação 

singular (…) não devemos confundir o 

talento com o alto domínio técnico 

[Professor 3, pág. 3] 

 

 

- Existem (…) raros são estes “talentos 

inatos”, mas quando os vemos, são 

incontestáveis (…) o interprete revela 

uma naturalidade, facilidade e potencial 

únicos, como se tivesse nascido já a 

dançar (…) têm uma componente 

sensorial e emotiva, difíceis de 

quantificar ou explicar [Professor 1, pág. 

2]   

- O aluno pode nascer com todas as 

competências e “ingredientes” (…) 

[Professor 2, pág. 2] 

- (…) há um talento inato. Isso, qualquer 

professor consegue ver numa audição. (…) 

Sem dominar tem um instinto natural, 

uma respiração natural, uma intenção de 

movimento (…) é conseguir dominar até 

as lacunas técnicas (…) é a expressividade 

única do bailarino [Professor 3, pág. 3] 

 

2. Desenvolvimento 

da 

excelência/talento 

 

2.1. Fatores pessoais 

 

2.1.1. Características físicas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.2. Psicológico/emocional  

 

 

 

 

 

- Capacidade de esforço [Professor 1, pág. 

2] 

- Condição física adequada, completo e 

transversal [Professor 2, pág. 2] 

- A Versatilidade é fundamental (…) 

Nunca descuidar um cuidado do corpo, 

um sinal, a prevenção de lesões a (…) 

Disciplina alimentar, ter uma disciplina 

regular de sono [Professor 3, pág. 5] 

 

 

- Organização e disciplina (…) vontade, 

prazer e coragem (…) Resistência 
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2.1.3. Tempo de 

prática/treino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2. Fatores Contextuais  

2.2.1. Suporte Familiar 

 

 

emocional, espírito crítico e autocritico, 

humildade, persistência, dedicação, 

abnegação [Professor 1, pág. 2] 

- (…) Automotivação, autocontrolo, 

personalidade tenaz e muito forte, 

maturidade, inteligência emocional e 

cognitiva (…) Muito amor à sua volta e em 

tudo a que se propõe e dedica [Professor 

2, pág. 2] 

- (…) Grande espirito de sacrifício, muito 

persistente, humildade na receção da 

critica, espirito de grupo, grande 

respeito por si (…) não deixar que os 

momentos, ou problemas pessoais 

interfiram no seu dia-a-dia (…), uma 

disciplina enquanto ser humano 

[Professor 3, pág. 4 e 5] 

 

 

- O tempo dedicado à prática da dança 

para que se atinja um nível excelente de 

desempenho deve ser diário, com uma 

carga horária adaptada a cada idade 

[Professor 1, pág. 3] 

- (…) Deve dedicar-se a uma prática 

sistemática e árdua (…) a prática da 

dança requer um trabalho muito 

especifico e árduo, pelo que deve de ser 

feita todos os dias e em média 6 a 8 horas 

por dia [Professor 2, pág. 3] 

- É complicado dizer ao certo porque são 

tantas (…) em termos de dança pura, no 

mínimo eles devem de ter quatro horas 

por dia de treino. Mas no mínimo! E se 

assim for há todo um trabalho que é 

conciso e persistente (…) nunca 

descorando dos períodos de descanso 

necessário [Professor 3, pág. 5 e 6] 

 

 

 

- (…) apoio familiar [Professor1, pág. 2] 

- (…) a envolvência familiar [Professor 2, 

pág. 2] 
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2.2.2. Grupo de pares 

 

 

 

 

 

 
2.2.3. Professor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.4. Professor tutor/coache 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- (…) apoio familiar (…) existem apoios 

fundamentais que são fornecidos pela 

família … é algo muito poderoso 

[Professor 3, pág. 4] 

 

 

- (…) dos amigos, e não esquecer os 

amigos que são muito importantes (…) 

eles passam a ser uma segunda família e 

são fundamentais (…) e necessitam deste 

apoio por perto [Professor 3, pág. 4] 

 

 

- O encorajamento e a motivação do 

professor; o feedback [Professor 2, pág. 

2] 

- (…) Feedback dos professores, bem 

balançados entre a crítica positiva e a 

critica negativa (…) compete ao professor 

estimula-los (…) ajuda-los a seguir o 

sonho (…) Esse contexto familiar entre os 

alunos e professores pode ajudar muitas 

vezes [Professor 3, pág. 4]  

 

 

- Sim, em casos avaliados (…) o empenho 

em aulas personalizadas é díspar de aluno 

para aluno (…) numa aula 

individualizada, os erros e correções são 

eficazmente identificados e corrigidos, o 

que é benéfico para a evolução técnica do 

bailarino [Professor 1, pág. 3] 

- (…) Sempre há um trabalho direcionado 

e personalizado, podemos otimizar 

algumas qualidades intrínsecas ao 

trabalho individual [Professor 2, pág. 3] 

- (…) Mais do que nunca (…) com este tipo 

de treino pode-se ver melhorias (…) pode 

ser determinante (…) quando se está a 

trabalhar a um nível de excelência em 

que o bailarino tem de estar sempre com 

a faísca lá em cima, tem de ter por trás 

também uma segurança (…) tem de ter 

alguém que lhe diga, atenção, não estás a 
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2.2.5. Outros  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3. Idade de iniciação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4. Fator “Sorte”  

trabalhar bem, atenção à colocação do 

joelho (…) [Professor 3, pág. 7] 

 

 

 

- (…) Investir em aulas e audições fora do 

contexto de sala de aula (…) formação 

cultural e educação estética (…) poder 

económico (oportunidades de formação 

ampla qualitativa e eclética, tem custos) 

[Professor 1, pág. 3] 

- (…) Ensino direcionado e transversal 

[Professor 2, pág. 2] 

- (…) Manter a disciplina de trabalho para 

o resto da vida (…) muitas vezes têm de 

passar a ser os seus próprios treinadores 

[Professor 3, pág. 5] 

 

 

 

- (…) Quanto mais novo se inicia, mais 

sólida será a formação. Contudo, existem 

casos de alunos que se iniciaram 

tardiamente e que, c/ muito esforço e 

empenho de todos (professoras e alunos) 

alcançaram resultados notáveis [Professor 

1, pág. 3] 

- (…) Facilita em muito quando os alunos 

começam mais cedo (…) há um trabalho 

técnico… as bases ficam logo limpas (…) 

já conheci bailarinos maravilhosos que 

começaram aos 17 anos (…) nos homens 

isso acontece com mais facilidade do que 

nas meninas, porque nas meninas há todo 

um trabalho de pontas durante a 

formação (…) quando começam tarde há 

um perfil característico nessas pessoas 

que é uma força de vontade tao grande, 

tao grande que “movem montanhas” (…) 

há um trabalho focado (…) isso da idade 

não é taxativo [Professor 3, pág. 5 e 6] 

 

 

- (…) Estar no lugar certo na hora certa, o 
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2.5. Áreas complementares à 

formação base  

 

 

 

 

 

surgir de oportunidades em contextos 

inesperado (…) a sorte pode ser um 

“ingrediente” importante (…) a 

performance pode ser condicionada pela 

sorte (qualidade do piso, tamanho da 

área, luz, temperatura, prestação dos 

outros bailarinos, entre outros) (…) é 

uma componente fundamental e 

desejável [Professor 1, pág. 3 e 4] 

- A sorte conquista-se (…) Entendo a sorte 

como uma oportunidade que a vida nos 

proporciona e só um individuo capaz e 

muito determinado sabe reverte-la a seu 

favor (…) está ao alcance de todos nós, 

mas nem todos têm a capacidade e 

tenacidade para a transformar e 

potenciar [Professor 2, pág. 3] 

- Eu não lhe chamo sorte. Eu diria que há 

momentos em que se está num pico de 

forma fantástico em que há um todo lado 

psicológico (…) está num ponto que já 

nem pensa na técnica, mas sim na 

expressividade (…) e aí há aqueles 

momentos que são sublimes (…) a sorte é 

algo que acontece por acaso e nestas 

situações há sempre um trabalho por trás 

[Professor 3, pág. 7] 

 

 

- Aulas que otimizem o corpo, a mente e 

a capacidade performativa (…) condição 

física, ioga, tai chi, teatro, flexibilidade 

[Professor 1, pág. 3] 

- Quanto mais áreas de conhecimento 

experienciar e apreender, mais 

extraordinário será o seu desempenho (…) 

devem complementar as aulas de dança 

com uma grande variedade de disciplinas 

e conhecimento adquirir dentro de fora 

da escola (anatomia, historia da arte, 

representar, nutrição, filosofia, 

massagem, viajar, entre outras) 

[Professor 2, pág. 3] 

- Seria extramente positivo se tivessem 
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pelo menos um workshop de hip hop, 

flamengo… porque um bailarino deve de 

ser versátil (…) o acumular de técnicas e 

o domínio técnico tem várias vertentes 

(…) quanto mais se abrir o leque, maior é 

a capacidade para mostrar e revelar uma 

singularidade, uma particularidade, a 

versatilidade [Professor 3, pág. 6] 

 

3. Carreira de 

Bailarino 

 

3.1. Duração/término   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.  Percurso profissional 

posterior 

 
 
 

 

- (…) Um contexto contemporâneo, não é 

hermético (…) hoje em dia, assiste-se a 

interpretações de bailarinos mais velhos 

cujas capacidades artísticas 

interpretativas são mais valorizadas que 

as físicas (…) os bailarinos mais novos são 

mais atléticos e possuem capacidades 

físicas superiores. O fator idade influi 

principalmente nesse aspeto [Professor 1, 

pág. 4] 

- (…) Nunca há no meu entender muito 

pessoal, uma idade limite (…) um 

bailarino pode apresentar-se ao publico 

com outras valências que não só as 

físicas, ou pelo menos de uma forma mais 

moderada e não na sua fisicalidade 

levada ao exponente máximo [Professor 

2, pág. 3] 

- Pode terminar aos 40 anos ou até mais 

tarde (…) tudo depende da disciplina, do 

percurso que se fez (…) há um momento, 

a partir do 30 anos e tal sente-se uma 

mudança no corpo, é verdade. Mas aí 

serve a maturidade artística (…) na minha 

opinião a carreira do bailarino pode 

exceder os 40 anos (…) o decline em 

termos de vitalidade e resistência… a 

partir dos 35 anos [Professor 3, pág. 7] 

 

 

 

- (…) Contexto do nosso país, as saídas 

profissionais na área da dança muito 

reduzidas (…) a maioria redireciona a sua 

carreira como professor (…) alguns 
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3.3.  Excelência no percurso 

posterior 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3.4.  “Talento excecional ” c/ 

conseguem impor-se como coreógrafos, 

ensaiadores e/ou produtores [Professor 1, 

pág. 4] 

- (…) O percurso de um bailarino pode ter 

um sem fim de possibilidades. Ser-se 

bailarino é um modo de vida [Professor, 

pág. 4] 

- (…) Alguns acabam e ponto final (…) 

Alguns dedicam-se ao vídeo ou vídeo-

dança, fotografia ou composição e passam 

a ser coreógrafos (…) ou figurinistas, 

professor (…) hoje em dia o leque é muito 

maior (…) mas mantem-se muito ligados à 

área base da dança [Professor 3, pág. 8] 

 

 

- Sim (…) por norma ficam vinculados às 

companhias e entidades artísticas em que 

trabalharam, e o reconhecimento 

internacional que alcançaram (…) 

promovem uma continuidade de trabalhos 

coreográficos em diversas instituições de 

renome do mundo da dança internacional 

[Professor 1, pág. 4] 

- Acredito que quando um bailarino ou 

um ser humano é excecional, será o 

sempre em tudo o que fizer e em 

qualquer altura da sua vida [Professor 2, 

pág. 4] 

- Não, não tem nada haver (…) pode ter 

sido um excelente bailarino e ser um 

péssimo professor, coreografo, o que seja 

(…) mas vejamos, quando um bailarino 

teve um nível de exigência muito grande 

durante o seu percurso, sabia qual o seu 

nível de objetivo, quando envera para 

outra vocação que gosta e que quer muito 

fazer (…) aí claro que tenta também dar 

o seu melhor para atingir a excelência… e 

aí entram as características pessoais 

(persistência, etc) [Professor 3, pág. 8] 

 

 

- Contacto direto tive dois (…) tinham o 
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insucesso talento mas os professores não lhes 

conseguiram fazer ver que como eles à 

centenas (…) se têm mais liberdade 

acabam por se perder (…) acham lindo o 

papel, o glamour de ser bailarino e 

acabam por “amolecer”… ou seja sentam-

se, não experimentam, não trabalham 

extra… fica-se pelo talento [Professor 3, 

pág. 9] 

  

 

4. Professor de Dança  

  

4.1. Competências 

 

4.1.1. Pessoais 

 

 

 

 

 

 

4.1.2. Profissionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4.1.3. Pedagógicas   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

- Deve ser generoso (…) atento às 

necessidades, falhas e conquistas dos 

alunos [Professor 1, pág. 5] 

- Sensibilidade artística [Professor 3, pág. 

9] 

 

 

- Um professor de dança exemplar deve 

ser isso mesmo (…) deve ser um espelho 

(…) deve de ser exigente (…) recetivo a 

criticas e a novos saberes, ser claro nas 

correções (…) Promotor do contacto com 

outros profissionais [Professor 1, pág. 5] 

- O aluno é o reflexo do seu mestre (…) 

quanto mais exemplar for o nosso 

comportamento, melhor os alunos 

compreenderão o que lhes é pedido e 

comunicado [Professor 2, pág. 4] 

- Um bom professor é aquele que 

consegue estruturar e dominar os seus 

conhecimentos [Professor 3, pág. 9] 

 

 

- (…) Pesquisador de pedagogias e 

métodos [Professor 1, pág. 5] 

- (…) Tendo em conta os conteúdos que 

tem de transmitir de uma forma precisa, 

clara, com motivação, equilibrar as 

críticas positivas e negativas, dar 

constante feedback (…) dar atenção a 

todos os alunos (…) deve tentar 
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4.2. Experiência Profissional 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.3. Competências a promover 

nos alunos 

 

entusiasmar (…) não perder dinâmicas nas 

aulas (…) incentivar, persistir, estimular 

e dar confiança- (…) Manter um bom 

relacionamento com os alunos, porque 

muitas vezes consegue-se retirar coisas 

fantásticas dos alunos quando criamos 

uma boa relação com ele (…) [Professor 3, 

pág. 9] 

 

 

- (…) A experiencia de um professor 

enquanto bailarino é fundamental: a 

prática profissional de palco trás um 

conhecimento único e essencial para a 

habilitação de um professor [Professor 1, 

pág. 5] 

- Creio que o desempenho como bailarino 

e toda a experiencia profissional e 

pessoal do professor é um fator relevante 

para o aluno [Professor 2, pág. 4] 

- O facto de ter sido bailarina e ter 

dançado faz com que eu tenha a 

capacidade de os entender mais 

rapidamente (…) por outro lado os alunos 

têm um fascínio quando sabem que o 

professor dançou muito porque querem 

saber o que estava por detrás das cenas 

(…) [Professor 3, pág. 10] 

 

 

- (…) Dar-lhes consciência de um saber 

amplo, eclético e isento de carácter 

spoon food (“isto é assim. Toma lá, 

aprende e faz”), pois não promove a 

determinação (…) espirito de iniciativa, 

esforço, voluntariado (…) o aspeto da 

ética é outro assunto importante a 

ressalvar juntos dos alunos [Professor 1, 

pág. 5] 

- (…) Deve ser dançante e pensante, … 

interessar-se por diversas disciplinas e 

matérias ao longo da vida (…) Desejo que 

tenham bons valores humanística (…) 

consciência holística do corpo [Professor 
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2, pág. 4] 

- (…) Pretendo trabalhar com eles ao 

máximo a versatilidade a nível de 

capacidade de resposta no 

contemporâneo (…) a inteligência do 

movimento (…) abrir-lhes o leque 

coreográfico (…) perceber como se 

desconstrói os movimentos … e depois 

retirar da técnica e dos processos o maior 

prazer que poderão retirar [Professor 3, 

pág. 10] 

 

5. Instituição de 

Ensino  

 

5.1. Vantagens de um Ensino 

Integrado   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
5.2. EDCN 

 

- (…) Promove uma articulação benéfica 

do horário entre a componente 

académica e a componente artística (…) 

promove sinergias mais vantajosas, um 

superior auxílio aos alunos (mais atento, 

adaptado e completo), maior 

interdisciplinaridade, otimização de 

bailarinos, dos seus horários e dos seus 

resultados [Professor 1, pág. 5] 

- Ensino direcionado e próximo (…) 

permite que haja um grande 

entendimento por parte dos professores 

da formação geral do esforço acrescido 

que estes alunos têm durante a sua 

permanência na instituição de ensino 

[Professor 2, pág. 4] 

- (…) Eles têm metade do trabalho 

facilitado porque não precisam de sair 

dali… têm tudo ali (…) se tivessem que 

andar de um lado para o outro para 

terem tudo o que têm na escola seria 

muito mais cansativo (…) têm a 

oportunidade de ter um trabalho mais 

completo (…) permite a articulação de 

horários que faz com que consigam dar 

uma carga horária para aquilo que é a 

formação artística [Professor 3, pág. 10] 

 

 

 

- É a única escola de Dança oficial do país 

(…) reúne ótimos professores nacionais e 
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internacionais e atrai alunos com 

capacidades ótimas (…) promove um 

ensino de excelência [Professor 1, pág. 6] 

- Reúne condições excecionais, docentes 

de excelência (…) promove um ensino de 

qualidade, rigor e de alto nível 

profissional (…) um aspeto que a 

diferencia são as audições para o ingresso 

na EDCN e que permite escolher alunos 

com competências e aptidões físicas 

muito específicas e adequadas à 

formação de um bailarino [Professor 2, 

pág. 4 e 5] 

- Formam muito bem os bailarinos ao 

nível técnico (…) está com um ótimo nível 

de ensino e reconhecido 

internacionalmente (…) proporcionam aos 

alunos o contacto com obras de 

coreógrafos de renome internacional (…) 

tem a capacidade de centrar os alunos 

realmente num foco (…) é a melhor 

escola na formação de bailarinos no país 

[Professor 3, pág. 11]  

 

 


